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Resumo. Em um jogo de futebol, os jogadores estão sujeitos às altas demandas cognitivas. Essas demandas podem gerar uma fadiga 
mental. No entanto, os indivíduos possuem diferentes capacidades para suportar essas demandas cognitivas, o que justifica estudos que 
discriminem grupos de jogadores. Dessa forma, este estudo teve como objetivo comparar as ações táticas de jogadores com alto e baixo 
desempenho tático em duas condições: (1) com e (2) sem fadiga mental. Dezoito jogadores de futebol da categoria Sub-17 foram 
incluídos na amostra. O Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUT-SAT) foi utilizado para avaliar as ações táticas dos jogadores e o 
Stroop test (incongruente) foi utilizado para induzir a fadiga mental. Foram realizadas estatística descritiva (média e desvio-padrão), os 
testes de Shapiro-Wilk e ANOVA (com ajustamento de Bonferroni). Em todos os casos, o nível de significância adotado foi de p<0,05. 
As análises foram efetuadas no software SPSS 25 (IBM, New York, EUA). Os resultados apontam que os jogadores com alto desempe-
nho tático na condição sem fadiga mental, realizam mais ações ofensivas e defensivas em relação a eles mesmos na condição de fadiga 
mental e em relação aos jogadores com baixo desempenho nas duas condições. Conclui-se que os jogadores com alto desempenho tático 
realizaram mais ações ofensivas e defensivas sem fadiga mental em relação aos seus pares com baixo desempenho tático. 
Palavras-chave: Esforço cognitivo, Tática, Ações Táticas. 
 
Abstract. In a football match, players are subject to high cognitive demands. These demands can lead to mental fatigue. However, 
individuals have different capacities to withstand these cognitive demands, justifying studies that discriminate among groups of players. 
In this way, this study aimed to compare the tactical actions of high and low performing tactical players under two conditions: (1) with 
and (2) without mental fatigue. Eighteen under-17 football players were included in the sample. The System of Tactical Assessment in 
Soccer (FUT-SAT) was used to evaluate the players' tactical actions and the Stroop test (incongruent) was used to induce mental fatigue. 
Descriptive statistics (mean and standard deviation), Shapiro-Wilk tests, and ANOVA (with Bonferroni adjustment) were performed. 
In all cases, the level of significance adopted was p <0.05. The analyses were conducted using SPSS 25 software (IBM, New York, 
USA). The results indicate that high-performing tactical players in the without fatigue condition perform more offensive and defensive 
actions about themselves in the fatigue condition and about low performing players in both conditions. It is concluded that players with 
high tactical performance carried out more offensive and defensive actions without mental fatigue compared to their peers with low 
tactical performance.  
Keywords: Cognitive effort, Tactics, Tactical actions. 
 
Resumen. En un partido de fútbol, los jugadores están sujetos a altas demandas cognitivas. Estas demandas pueden generar fatiga 
mental. Sin embargo, los individuos tienen capacidades diferentes para soportar estas demandas cognitivas, lo que justifica estudios que 
discriminan entre grupos de jugadores. De esta manera, este estudio tuvo como objetivo comparar las acciones tácticas de jugadores 
con alto y bajo rendimiento táctico en dos condiciones: (1) con y (2) sin fatiga mental. Dieciocho jugadores de fútbol de la categoría 
Sub-17 fueron incluidos en la muestra. Se utilizó el System of Tactical Assessment in Soccer (FUT-SAT) para evaluar las acciones tácticas de 
los jugadores y el test de Stroop (incongruente) para inducir la fatiga mental. Se realizaron estadísticas descriptivas (media y desviación 
estándar), los testes de Shapiro-Wilk y ANOVA (con ajuste de Bonferroni). En todos los casos, el nivel de significancia adoptado fue 
de p <0,05. Los análisis se realizaron en el software SPSS 25 (IBM, New York, USA.). Los resultados indican que los jugadores con alto 
rendimiento táctico en la condición sin fatiga mental realizan más acciones ofensivas y defensivas con relación a ellos mismos en la 
condición de fatiga mental y en relación con los jugadores con bajo rendimiento en ambas condiciones. Se concluye que los jugadores 
con alto rendimiento táctico realizaron más acciones ofensivas y defensivas sin fatiga mental en comparación con sus pares con bajo 
rendimiento táctico. 
Palabras clave: Esfuerzo cognitivo, Táctica, Acciones tácticas. 
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Introdução 
 
No futebol, a fadiga física tem sido associada a menor 

frequência de ações motoras, baixa qualidade de ações téc-
nicas e maior ocorrência de gols marcados nos momentos 
finais da partida (Mohr et al., 2003; Rampinini et al., 2009; 
Albertini et al., 2013). No entanto, sozinha a fadiga física 
não justifica o declínio no desempenho dos jogadores de fu-
tebol, uma vez que que este declínio pode estar relacionado 
a diversas variáveis (Romero-Caballero et al., 2022; 

Touguinhó et al., 2023). Deste modo, a literatura vem 
apontando para a importância de se expandir essa associa-
ção, incluindo, por exemplo, a fadiga mental, visto que du-
rante uma partida de futebol, as demandas cognitivas são 
exacerbadas, o que também pode conduzir a fadiga mental 
(Cardoso et al., 2019; Silva et al., 2023; Smith et al., 
2016a). Segundo Boksem e Tops (2008), a fadiga mental é 
um estado psicobiológico causado por períodos de atividade 
cognitiva exigente e é caracterizada por sensações subjetivas 
de cansaço e falta de energia.  
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Em relação a fadiga mental, um dos primeiros estudos 
acerca do tema indicou que a fadiga mental prejudicou a 
precisão e a velocidade da tomada de decisão específica do 
futebol (Smith et al., 2016b). Em outro estudo mais re-
cente, a revisão sistemática de Kunrath et al. (2020a), foi 
encontrado que jogadores amadores de futebol diminuíram 
a eficiência das ações táticas e compensaram isso com um 
aumento do desempenho físico após protocolos de fadiga 
mental. Ademais, Kunrath et al. (2020b) encontrou que os 
jogadores apresentaram diminuição da eficiência nas ações 
relacionadas aos princípios de cobertura ofensiva, espaço, 
unidade ofensiva, contenção, equilíbrio, concentração e 
unidade defensiva. E, sob condição de fadiga mental, os jo-
gadores percorreram maior distância total e se deslocaram 
mais em uma velocidade mais moderada.  

Adicionalmente, alguns estudos encontrados na litera-
tura têm mostrado resultados contraditórios aos supracita-
dos. Por exemplo, o estudo de Clemente et al. (2021) não 
mostrou impacto da fadiga mental pré-induzida no compor-
tamento tático de jogadores de futebol de diferentes idades, 
anos de experiência e níveis competitivos. Além disso, o es-
tudo de Silva et al. (2023) apresentou que jovens jogadores 
da elite do futebol brasileiro diminuíram o número de ações 
táticas nas fases ofensiva e defensiva do jogo, mas aumenta-
ram a eficiência dessas ações sob a condição de fadiga mental 
pré-induzida, melhorando o desempenho tático como con-
sequência dessa melhor eficiência. Dessa maneira, pode-se 
notar que os jogadores de elite tiveram diferentes respostas 
a fadiga mental, em comparação aos seus pares amadores. 
No entanto, nenhum dos estudos apresentados acima con-
siderou as respostas dos jogadores com diferentes níveis de 
desempenho sob a condição de fadiga mental.  

Portanto, apesar das contribuições dessas pesquisas para 
o entendimento dos efeitos da fadiga mental sobre o com-
portamento tático, ainda são necessários mais estudos para 
compreender esses efeitos, uma vez que os resultados das 
pesquisas são incipientes e contraditórios, sobretudo por-
que poucos estudos avaliaram jogadores de elite. Além 
disso, até onde se verificou na literatura, não foram encon-
trados estudos que tenham discriminado os jogadores com 
diferentes níveis de desempenho tático em relação aos seus 
pares do mesmo nível competitivo e faixa etária. Principal-
mente, jogadores com experiências qualificadas, em treinos 
e jogos, inseridos em clubes de elite do futebol. Essas infor-
mações podem otimizar o processo de treinamento para po-
tencializar o desempenho dos jogadores, pois acredita-se 
que os jogadores podem apresentar diferentes respostas sob 
as condições com e sem fadiga mental. Deste modo, este 
estudo tem o objetivo de comparar as ações táticas de joga-
dores com alto e baixo desempenho tático em duas condi-
ções: (1) com e (2) sem fadiga mental. 

 
Materiais e Métodos 
 
Amostra 
Dezoito jogadores de futebol da categoria Sub-17 foram 

incluídos na amostra. Esses jogadores pertenciam a uma 

equipe da primeira divisão do Campeonato Brasileiro no 
ano de 2018. Em média, os jogadores tinham 17.1 ± 0.5 
anos de idade; 174 ± 0.04 centímetros de altura; 67.6 ± 
5.3 quilogramas de massa corporal; e 8.1 ± 1.9 anos de prá-
tica no futebol.  

A priori, o tamanho da amostra foi estimado em 12 par-

ticipantes (α = 0,05; [1-β] = 0,8; tamanho do efeito dz = 
0,8; família teste = t; médias: diferença entre dois meios 
dependentes [pares correspondentes]); (software G*Power, 
versão 3.1.2; Franz Faul, Universität Kiel, Alemanha). No 
entanto, para evitar qualquer perda de poder estatístico de-
vido a possíveis desistências dos participantes e com o in-
tuito de incluir todos os jogadores da equipe no processo de 
avaliação, optamos por incluir 18 participantes. 

Como critério de inclusão da amostra, os jogadores de-
veriam estar inseridos no clube pelo menos três meses e ter 
16 ou 17 anos de idade. Por sua vez, como critérios de ex-
clusão, os jogadores não poderiam possuir algum tipo de le-
são musculoesquelética que impossibilitasse participar dos 
treinamentos e o jogador não ser alfabetizado.  

Estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do 
Hospital Universitário Pedro Ernesto/UERJ (1645377), e 
foi conduzido conforme procedimentos das normas do con-
selho Nacional de Saúde (466/2012) e da declaração de 
Helsinki (2013). 

 
Instrumentos de coleta de dados 
Protocolo de Fadiga Mental 
A fadiga mental foi induzida através do Stroop test (incon-

gruente) baseado no protocolo de Pageaux et al. (2014). Os 
jogadores foram solicitados a realizar o teste em 30 séries 
de 60 segundos com 10 segundos de intervalo para cada res-
posta (Pageaux et al., 2014). A versão incongruente do 
teste consiste na leitura de palavras e nomeação das suas co-
res como tarefa a ser realizada. 

 Dessa maneira, foram exibidas, em um tablet, quatro 
palavras (vermelho, azul, verde e amarelo) em ordem alea-
tória e em série até que o participante validasse uma res-
posta e foram seguidas de um intervalo de 1.500 ms. Os 
jogadores foram instruídos a responder cada palavra o mais 
rápido possível, clicando na resposta correta correspon-
dente à cor da tinta da palavra (vermelho, azul, verde e ama-
relo), ao invés do significado das palavras.  

Contudo, se a palavra "vermelho" era exibida em tinta 
verde, a resposta correta era "verde". Os jogadores realiza-
ram o teste em uma área reservada do campo (no banco de 
reservas). Durante o teste, cada jogador recebeu um tablet 
para realizar o protocolo de fadiga mental e foi realizada 
uma familiarização de 20 respostas antes de iniciar a con-
tgem da inibição. A Visual Analogue Scale foi utilizada para 
determinar a eficiência do protocolo na indução da fadiga 
mental. 
 

Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUT-SAT) 
O Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUT-SAT) 

(Teoldo et al., 2011) foi utilizado para avaliar a quantidade 
e a qualidade das ações táticas dos jogadores. Estes 
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realizaram o teste de campo padrão do FUT-SAT com a 
configuração de 3vs3 mais os goleiros, em um campo de 36 
metros de comprimento por 27 metros de largura com duas 
balizas com dimensões de 6 metros por 2 metros, durante 
quatro minutos. De acordo com o protocolo do teste, os 
jogadores foram orientados a jogar de acordo com as regras 
oficiais do jogo de futebol, exceto a regra do impedimento. 
Durante a realização do teste, foram colocadas diversas bo-
las (número 5) ao redor do campo para reposição imediata 
quando a bola que estivesse em jogo saísse do campo.  

As ações táticas dos jogadores foram filmadas para pos-
terior análise. As filmagens foram realizadas por uma câ-
mera filmadora (Sony Hdr-Cx440 Full HD) posicionada em 
elevação na diagonal do campo em relação à linha de fundo 
e à linha lateral usando um suporte de tripé possibilitando a 
visão do campo todo. Após a filmagem, o jogo foi analisado 
através do software Soccer Analyser® por avaliadores treina-
dos. Este software permite que o avaliador possa inserir re-
ferências espaciais estáticas e dinâmicas, o que possibilita 
identificar a movimentação dos jogadores de acordo com os 
dez princípios táticos fundamentais do jogo de futebol (Te-
oldo et al., 2017).  

Os princípios táticos são divididos em cinco princípios 
ofensivos e cinco princípios defensivos. Para a fase ofensiva 
são: (i) penetração, movimentações de progressão do por-
tador da bola em direção à meta e/ou à linha de fundo ad-
versária; ii) cobertura ofensiva, movimentações de apoio ao 
portador da bola; iii) mobilidade, movimentações nas “cos-
tas” do último defensor adversário; iv) espaço, movimenta-
ções de utilização e ampliação do espaço de jogo efetivo; e 
(v) unidade ofensiva, movimentações que permitem a 
equipe atacar em unidade. Por sua vez, para a fase defensiva 
são: i) contenção, movimentações de oposição direta ao 
portador da bola; ii) cobertura defensiva, movimentações 
de apoio ao jogador que realiza a oposição direta ao porta-
dor da bola; iii) equilíbrio, movimentações que asseguram 
estabilidade na região de disputa da bola; iv) concentração, 
movimentações de aumento da proteção ao gol e que facilita 
a recuperação da bola; e v) unidade defensiva, movimenta-
ções que permitem a equipe defender em unidade (Teoldo 
et al., 2011). 

 
Procedimento de coleta de dados 
Os jogadores receberam o termo de consentimento li-

vre e esclarecido (TCLE) que foi assinado pelos pais e/ou 
responsáveis, após o esclarecimento dos detalhes da pes-
quisa. Logo após, os jogadores realizaram o teste de campo 
do FUT-SAT na condição controle (sem fadiga mental). A 
amostra foi estratificada em subgrupos por posição em 
campo para formar equipes formadas por três jogadores 
(sendo um jogador por posição: um zagueiro, um meio-
campista e um atacante). Os treinadores foram responsáveis 
pela seleção dos jogadores com o objetivo de equilibrar o 
nível de desempenho das equipes. Foram realizados três jo-
gos de quatro minutos. Na semana seguinte os jogadores re-
alizaram novamente as avaliações táticas. Dessa vez após 
protocolo de fadiga mental, os jogadores realizaram o teste 

de campo do FUT-SAT, com três jogos de quatro minutos, 
no intuito de maximizar os possíveis efeitos da fadiga mental 
com o tempo de jogo. As mesmas equipes foram mantidas 
nas duas condições avaliadas: com e sem fadiga mental. 
Além disso, os jogadores responderam a Visual Analogue 
Scale em todos os dias de avaliação. 

  
Procedimento de divisão dos grupos com alto e baixo 

desempenho esportivo 
Após a análise das ações táticas dos jogadores por meio do 

FUT-SAT, o Índice de Performance Tática de Jogo (IPTJ) da 
condição sem fadiga mental (baseline) foi considerado para ve-
rificar o desempenho tático dos jogadores. O IPTJ pode ser 
calculado com base na seguinte fórmula (Teoldo et al. 2011): 

Índice de performance tática (IPT) = Σ ações táticas (RP 
x QR x LA x RA) / número de ações táticas.  

O cálculo do IPTJ considera à realização do princípio tá-
tico (RP), a qualidade de realização do princípio (QR), a lo-
calização da ação no campo de jogo (LA), o resultado da ação 
(RA) e o número total de ações táticas. 

Com base nesse índice, a mediana (valor de 33,12) foi 
utilizada para separar dois grupos com diferentes níveis de 
desempenho (os índices abaixo de 33,12 foram considerados 
para o grupo de baixo desempenho e os valores acima de 
33,12 foram considerados para o alto desempenho). Cada 
grupo foi composto por nove jogadores. Após as análises es-
tatísticas, foi determinado que os grupos apresentaram dife-
rença significativa configurando assim um grupo com alto de-
sempenho e um grupo com baixo desempenho (Tabela 1).  

Cabe destacar que essa distinção de desempenho, com 
os valores apresentados neste estudo, é uma consideração 
apenas da amostra deste estudo. A literatura não fornece 
dados normativos para comparação do desempenho tático 
entre jogadores de diferentes níveis competitivos, ou outras 
variáveis como o tempo de experiência, idade, sexo etc.  
  
Tabela 1.  
Média e desvio padrão do desempenho tático de jogadores com alto e baixo de-

sempenho.  

 Alto 
 desempenho 

Baixo 
 Desempenho 

t p 
Cohen's 

d Δ 

IPTJ 36.96 ± 2.76 30.37 ± 1.94 10.195 <0.001 2.801 17,830% 

 
Análise estatística 
Foram realizadas estatística descritiva (média e desvio-

padrão), os testes de Shapiro-Wilk e ANOVA (com ajusta-
mento de Bonferroni) com o objetivo apresentar os resulta-
dos, verificar a distribuição dos dados e comparar a quanti-
dade e qualidade das ações táticas de jogadores de alto e 
baixo desempenho esportivo de acordo com as duas condi-
ções analisadas: (1) sem protocolo de fadiga mental e (2) 
com o protocolo de fadiga mental. Em todos os casos, o ní-
vel de significância adotado foi de p<0,05. As análises fo-
ram efetuadas no software SPSS 25 (IBM, New York, EUA). 

 
Resultados 
 
Os resultados da Visual Analogue Scale mostraram dife-

rença significativa (p<0,001) na comparação das avaliações 
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sem e com fadiga mental, indicando maior percepção de es-
forço dos jogadores após protocolo de fadiga mental. A fi-
gura 1 apresenta os resultados da fase ofensiva do jogo. As-
sim, os jogadores com alto desempenho tático na condição 
sem fadiga mental realizaram mais ações ofensivas totais 
(p<0,001) e de unidade ofensiva (p<0,001) em relação a 
eles mesmos na condição de fadiga mental. Além disso, es-
tes mesmos jogadores realizaram mais ações ofensivas totais 

(p<0,001; p=0,013, respectivamente) e de unidade ofen-
siva (p<0,001; p<0,001, respectivamente) do que jogado-
res com baixo desempenho tático na condição de fadiga 
mental ou não. Por fim, os jogadores com alto desempenho 
tático na condição sem fadiga mental realizaram mais ações 
de cobertura ofensiva (p=0,040) em relação aos jogadores 
com baixo desempenho tático na condição de fadiga mental. 

 

Figura 1. Comparações entre os grupos e condições dos princípios táticos ofensivos. 
*Diferença entre situação com fadiga e baixo desempenho tático x sem fadiga e alto desempenho tático. 

** Diferença entre situação sem fadiga e baixo desempenho tático x sem fadiga e alto desempenho tático. 
# Diferença entre situação com fadiga e alto desempenho tático x sem fadiga e alto desempenho tático 

 

 
Figura 2. Comparações entre os grupos e condições dos princípios táticos defensivos. 

*Diferença entre situação com fadiga e baixo desempenho tático x sem fadiga e alto desempenho tático. 
##Diferença entre situação sem fadiga e baixo desempenho tático x com fadiga e baixo desempenho tático. 
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Discussão 
 
Este estudo teve o objetivo de comparar as ações táticas 

de jogadores com alto e baixo desempenho tático em duas 
condições: (1) com e (2) sem fadiga mental. Os resultados 
da Visual Analogue Scale comprovam maior percepção de es-
forço dos jogadores após protocolo de fadiga mental, o que 
indica que o protocolo foi eficiente. Durante a fase ofensiva, 
os jogadores com alto desempenho tático, na condição sem 
fadiga mental, realizam mais ações táticas totais em compa-
ração a si mesmos na condição de fadiga mental. Além disso, 
esses jogadores, na condição sem fadiga mental, realizam 
mais ações táticas ofensivas totais do que jogadores com 
baixo desempenho tático nas duas condições e mais ações 
táticas defensivas totais do que jogadores com baixo desem-
penho tático na condição de fadiga mental. 

Esses resultados demonstram que os jogadores com alto 
desempenho foram capazes de tomar a iniciativa nos jogos 
sem fadiga mental, pois foram capazes de propor o jogo ao 
realizar mais ações táticas ofensivas. Esses resultados con-
vergem aos encontrados na literatura, os quais comprova-
ram que as equipes mais qualificadas buscaram ter mais a 
iniciativa nos jogos através da continuidade de ações táticas 
ofensivas, enquanto seus adversários foram mais reativos 
(Silva et al., 2019). Além disso, a literatura mostra que os 
jogadores de sucesso, que atuam nas melhores seleções par-
ticipantes da Copa do Mundo, não só esperam os erros dos 
adversários para tirar proveito, mas continuamente buscam 
recuperar e manter a posse de bola, independentemente da 
maneira que a equipe joga e da etapa de competição (Gar-
ganta, 2005; Maleki; Dadkhah; Alahvisi, 2016). 

Ademais, os jogadores com alto desempenho diminuíram 
a quantidade de ações táticas ofensivas sob a condição de fa-
diga mental. Isso provavelmente ocorreu, pois os jogadores 
foram mais seletivos nas suas ações nos jogos com fadiga men-
tal devido a sensação de cansaço e a alta percepção de esforço. 
Já foi demonstrado que ser mais seletivo nas ações táticas, 
pode gerar mais eficiência na realização dessas ações e, como 
consequência, isso pode gerar melhoria na performance 
(Silva et al., 2023). No entanto, outra possível explicação 
para esses resultados, está apoiada nos efeitos deletérios da 
fadiga mental sobre a performance dos jogadores conforme 
relatado na literatura (Kunrath et al., 2020). Cabe destacar 
que ainda não existe um consenso na literatura que possa de-
terminar uma explicação concreta acerca das estratégias dos 
jogadores ou dos efeitos reais da fadiga mental.  

Por conseguinte, as movimentações de unidade ofensiva 
foram realizadas com maior frequência pelos jogadores com 
alto desempenho tático na condição sem fadiga em relação 
a eles mesmos e em relação aos seus pares com baixo de-
sempenho nas duas condições. Essas movimentações permi-
tem que as equipes possam atacar em unidade ou em bloco 
através da compactação das últimas linhas da equipe (Teoldo 
et al., 2017). Por esse motivo, podem requerer um maior 
desgaste cognitivo, pois necessita de uma maior capacidade 
de pensamento abstrato e testagem de hipótese para sua re-
alização, em comparação com outras movimentações mais 

próximas da bola (Silva et al., 2021). Portanto, por essa ra-
zão, os jogadores com melhor desempenho podem ter rea-
lizado com maior frequência essas ações.  

 Adicionalmente, os jogadores com alto desempenho tá-
tico na condição sem fadiga mental realizam mais ações to-
tais defensivas e de cobertura ofensiva em relação aos joga-
dores com baixo desempenho tático na condição de fadiga 
mental. Conforme apresentado acima, os jogadores com 
alto desempenho tendem a ter mais a iniciativa nos jogos, en-
quanto os jogadores com baixo desempenho ficam mais longe 
do centro de jogo (Silva et al., 2021). A literatura indica que 
as movimentações dentro do centro de jogo requerem dos 
jogadores maior velocidade na sua execução (Teoldo et al., 
2017). Portanto, jogar sob a condição de fadiga mental pa-
rece ter prejudicado ainda mais a realização das ações de co-
bertura ofensiva dos jogadores com baixo desempenho tático.   

Ademais, os jogadores com baixo desempenho tático re-
alizaram mais ações totais defensivas e de unidade defensiva 
na condição sem fadiga mental em comparação a eles mes-
mos na condição de fadiga mental. Conforme mencionado 
acima, é possível que os efeitos deletérios da fadiga mental 
tenham influenciado negativamente a realização dessas mo-
vimentações que também são mais exigentes mentalmente 
em relação às mais próximas da bola, uma vez que a ação 
individual do jogador fora do centro de jogo pode influen-
ciar indiretamente a ação do portador da bola. Mas, essa in-
fluência depende da capacidade cognitiva do jogador de 
pensamento abstrato para perceber e preencher possíveis 
espaços (Teoldo et al., 2017).  

Em última análise, em termos de aplicação prática, pode-
se perceber que jogadores do mesmo nível competitivo, mas 
com diferentes níveis de desempenho tático não respondem 
igualmente as demandas do jogo sob a condição pré-induzida 
de fadiga mental, uma vez que apresentam comportamentos 
diferentes conforme apresentados acima. Ademais, as dife-
rentes condições dos jogadores (com e sem fadiga mental) 
também influenciaram as respostas dos jogadores com alto e 
baixo desempenho. Portanto, seja no contexto de jogo ou no 
contexto de treinamento, os treinadores devem estar atentos 
as respostas táticas dos jogadores e, também, as condições 
que eles estão sendo submetidos, pois a fadiga mental pode 
diminuir a quantidade de ações táticas no jogo.  

Apesar da contribuição desse estudo para identificar 
como jogadores de diferentes níveis de desempenho res-
pondem as condições de fadiga mental, algumas limitações 
são encontradas. Dentre elas, destaca-se o fato de o estudo 
ter sido realizado em apenas um clube, isso dificulta a gene-
ralização dos resultados, sobretudo para outras categorias. 
No entanto, uma amostra de jogadores de elite como a en-
contrada neste estudo ainda é escassa na literatura. Além 
disso, as movimentações dos jogadores com alto e baixo de-
sempenho, podem ter sido influenciadas pelo modelo de 
jogo da equipe, essa informação poderia melhorar o enten-
dimento das respostas comportamentais dos jogadores. 
Portanto, novos estudos podem superar essas limitações 
para contribuir com o avanço do estado da arte acerca do 
tema deste estudo. 
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Conclusão 
 
Conclui-se que os jogadores com alto nível de desempe-

nho tático realizaram mais ações táticas ofensivas e defensi-
vas em relação aos seus pares com baixo nível de desempe-
nho tático, sob as condições com e sem fadiga mental. Além 
disso, esses jogadores com alto desempenho tático realiza-
ram mais ações táticas ofensivas e defensivas quando com-
parados a eles mesmos sob a condição de fadiga mental. 
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